
A Associação dos Professores da
PUC,APROPUC, tem nova direto-
ria.É achapaAPROPUC Combativa
eForte que foi eleitana ultima quinta-
feira, 28/8, com o voto dos associa-
dos da entidade. Foram 267 profes-
sores que compareceram àsumas (de
um total de 786 associados), e 253
votaram na chapa única, 13em bran-
co e 1nulo.

A nova diretoria é presidida pela
professora Madalena Guasco Peixo-
to, do departamento deFundamentos
da Educação, que se recandidatou
para mais este mandato. A chapa é
representativa de diversos setores da
universidade (veja composição da
nova diretoria nesta pagina).

Em linhas gerais, a Chapa
APROPUC Combativa e Forte de-
fendealutacontraoprojetoneoliberal,
adefesa do ensino publico e gratuito,
o apoio aosmovimentos sociais con-
trários à exploração de classe, a defe-
sa pelo direito de greve e a indepen-
dênciasindical. No âmbito daPUC, a
chapa defende a ampliação da demo-
cracia interna, adefesa da autonomia
universitária, a melhoria das condi-
ções de trabalho expressas num con-
trato de trabalho que explicite a
indissolubilidade entre ensino epes-
quisa, e aparticipação ativa dos pro-
fessores nas discussões sobre mu-
danças de estatuto. A nova diretoria
pretende também manter aautonomia
da entidade em relação auniversida-
de, condição fundamental para a luta
pelos direitos dos trabalhadores epor
melhores salários. A posse da nova
diretoria deverá acontecer num co-
quetel para o qual os professores
serão convidados, em data a ser pos-
teriormente confirmada.

FILlAÇÃO

Durante o processo eleitoral
vários professores procuraram as
urnas para exercer seu direito de

voto, mesmo sem estarem filiados
à entidade. Na maioria das ve-
zes, tais professores, boa parte
deles egressos na universidade
nos últimos anos, pensavam que
a fi li a ç ão a entidade era
concomitante ao seu ingresso na

PUC. Lembramos que a adesão
a APROPUC não é compulsória
devendo o professor que estiver
interessado procurar a sede da
entidade para preencher seu for-
mulário de filiação, na sala P-70
do Prédio Velho.
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o imaginário dos militares
IIII:QJ m sua defesa de tese de

doutorado, realizada no dia
21 de agosto, com o tema
"Imaginário e Política: O
Golpe de 1964", o professor
Evaldo Sintoni enriquece as
explicações históricas, soci-
ais, políticas e culturais. Ele
inclui um outro elemento, ao
qual chama de "imaginário
político" .

Em seu trabalho, Sontini
levanta as categorias mito-
lógicas que estavam presen-
tes no discurso e nas memó-
rias dos militares que tive-
ram uma participação dire-
ta ou indireta no golpe de
1964, ou daqueles militares
que ajudaram na construção
do regime militar.
aprimeiro mito trabalha-

do é o do inimigo, isto é, os
militares construíram a sua
identidade a partir da exis-
tência do outro, do diferen-
te deles, daquele que vem
subverter a ordem. O ima-
ginário faria parte então do
processo histórico-cultural
da sociedade, sendo que
esse imaginário militar es-
taria de alguma maneira pre-
so ao imaginário social.

Segundo Sintoni, desde

sua formação, a sociedade
brasileira vem criando um
imaginário. Este imaginá-
rio é a forma que a socie-
dade tem para se auto-ex-
plicar; porque tem essas
características e não ou-
tras, esses valores e não
outros; porque está consti-
tuída dessa forma e não de
outra. Porque essa socieda-
de fez opções que a colo- .
cam como uma nação típi-
ca do mundo ocidental, e
não como uma nação que
tenha decidido pelo socia-
lismo, ou qualquer outra
configuração histórica.
"Agora quando eu elaboro
toda essa mitologia é para
mostrar que os militares

construíram toda uma ex-
plicação para justificar a
quebra da ordem institu-
cional, Explicação neces-
sária para atingir a subje-
tividade dos indivíduos,
seus corações e suas men-
tes. Eles criam esse imagi-
nário, que chamo de mili-
tar, para justificar o golpe
e tentar legitimá-Io" expli-
ca Sintoni. Esse imaginá-
rio se desdobra a medida
em que o regime militar vai
sendo construído.

O material trabalhado
por Sintoni inclui as me-
mórias, os relatos, as or-
dens-do-dia, as cartas e os
escritos dos militares, que
antes não haviam sido le-
vados em consideração por
não terem estatuto de ciên-
cia, sendo produto das sub-
jetividades individuais.

O material pode ser con-
siderado inédito e embora
mostre que tem potencial
explicativo, Sintoni consi-
dera que" não é a explica-
ção", tendo de ser com-
plementado e incorporado
às outras explicações que as
Ciências Sociais desenvol-
veram.



TESES
Custos na pecuária - o
caso fazenda america-
na, por José Miguel
Aguilera Avalos, mestra-
do em Ciências Contá-
beis e Atuariais.Dia 1/9,
14h,sala a confirmar.

A personagem histórica
e sua trama: Alvaro
Vieira Pinto na história
intelectual da revolução
brasileira, por Marcos
Cezar de Freitas,douto-
rado em Históriae Filoso-
fia da Educação. Dia 3/
9, 1Oh.Sala a confirmar.

Ilha bela: suas faces
ocultas, suasvozes noar,
por Márcia Merlo,
mestrado em Ciências
Sociais. Dia 4/9, 14h30.
Sala a confirmar.

o ensinar e o aprender
a fazer renda de bilro:
estudo sobre a apropri-
ação da atividade na
perspectiva histórico-
cultural, por Andréa
Vieira Zanella, doutora-
do em Psicologia da
Educação. Dia 5/9, 9h,
sala a confirmar.

A dimensão relacional
em aulas de Educação
Física, por Sheila Apa-
recida Pereira dos San-
tos Silva, doutorado em
Psicologia da Educa-
ção. Dia 8/9, 14h,sala a
confirmar.

A volta à escola como
exigência do emprego:

uma avaliação a partirda
visão dos trabalhadores
alunos, por Angela Salga-
do de Andrade Sandim,
mestrado em Históriae Fi-
losofia da Educação. Dia
9/9, 15h,sala a confirmar.

ENCONTRO

Tercelro encontro de estu-
dantes e graduandos em
relações internacionaisdo
Cone Sul- "Democracia e
Integração". Entre outros
temas do encontro, serão
discutidos: "Situação dos
direitos humanos no con-
texto de redemocratiza-
ção da América Latina;
Mídia e relações internaci-
onais e conseqüências só-
cio políticas da globali-
zação. Osinteressadosem
enviar trabalhos deverão
contatar a coordenação
do curso de Relações In-
ternacionais ou Faculdade
de Ciências Sociais da
PUC.O prazo final para a
entrega é dia 30/08. O
evento acontecerá dias21
e 24 de setembro.

COMUNICAÇÃO:

O curso "O olhar docu-
mental" propõe promover
a reflexão sobre o gênero
vídeo-documentário e for-
necer aos alunos elemen-
tos de linguagem para ela-
boração de roteiros e cur-
tas. A coordenação é de
JulioWainer,e a professora
Andrea M.Marques Barbo-
sa ministraráo curso.De 3/
9 a 3/12, às quartas-feiras,

das 18h30às22h30.Maio-
resinformações poderão
ser obtidas na Cogeae,
pelo fone 873-3155.

ESTÚDIO DE TEXTO

"O poder dos limites na
aceleração das etapas
do processo crlctlvo", é
um curso de criação
aplicada ao texto que
tem como objetivo
desinibir, desbloquear e
ativar a função criadora
na área redacional. De
11/9 a 11/12, as quintas-
feiras da 19h30as 22h30.
Maiores informações na
Cogeae.

JORNALISMO
INTERNACIONAL E
GEOPOlíTICA DA

CULTURA

O cursoJornalismo Inter-
nacional propõe discutir
parâmetros e as conse-
qüências para a prática
jornalística. Pretendendo
complementar a forma-
ção do jornalista na área
internacional em edito-
rias>internacionais, em
postosde corresponden-
te no extrangeiro e em
outras funções. Entre
conferencistas convida-
dos, estarão os jornalis-
tas João Batista Natali e
Clovis Rossi (Folha de
S.P),Cláudio Camargo
(revista ISTOÉ) e outros.
De 15/9 a 17/11, às se-
gunda-feiras das 19h30
às 22h.
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Talvez nossa última
chance

Leonardo (Léo) Bernardes

esde que entrei na puc (já se vão alguns
anos) ocorreram muitas mudanças nesta uni-
versidade. Mudanças de caráter técnico e
acadêmico no ensino, de caráter estrutural
na administração dos diversos câmpus que
compõem a PUC e até mesmo alterações no
perfil político e ideológico dos estudantes
que aqui ingressam, ano após ano. Mas a
mais chocante e deprimente mudança por
mim constatada nestes últimos tempos foi
a inequívoca perda do caráter comunitá-
rio que um dia a PUC teve. Graças a uma
política consciente e logicamente orienta-
da neste sentido, concebida e impie-
dosamente implementada por nossa Rei-
toria, a PUC dos dias atuais é acima de
tudo algo semelhante a um imenso guichê
de arrecadação de mensalidades para os
cofres da instituição, e apenas isto.

Diariamente, presencio as enormes difi-
culdades que atravessam muitos de meus co-
legas para se manterem estudando dentro
destes muros. Repito: graças aos valores
extorsivos que são cobrados de todos e de
cada um de nós, alunos, através das mensa-
lidades, a PUC tornou-se uma instituição de
ensino superior quase que completamente
inalcançavel para quem não seja, em bom e
sólido português, rico ou ao menos muito
bem de vida. E neste passo cai por terra uma
das mais belas tradições de universidade co-
munitária do país - e desta forma ficam cada
vez mais na distante lembrança os tempos
em que a PUC era, mais que uma universi-
dade, um bastião dos ideais de democracia e
justiça social, uma das poucas boas institui-
ções de ensino superior brasileiras que de
alguma forma eram acessíveis às pessoas de
menor renda. Outros tempos, sem dúvida.

Agora em setembro nós, alunos, teremos
talvez uma de nossas últimas oportunidades
de tentar conter esta detestável máquina de
exploração econômica em que a PUC se con-
verteu para todos que aqui estudam. Inici-
am-se este mês as negociações de valores de
mensalidade para 1998 entre estudantes e
Reitoria. O Conselho de Centros Acadêmi-
cos (CCA) da PUC está lançando uma cam-
panha onde exige O (zero) por cento de au-
mento no valor das mesmas. Que fique cla-
ro: vai ser uma luta dura. Os administrado-
res de nossa universidade querem continuar
com sua política de aumentos violentos so-
bre mensalidades já extremamente elevadas,
e o CCA só poderá ser vitorioso em sua rei-
vindicação de não aumento se contar com o
apoio de todos os alunos para tanto. E é por
isto que faço a você, aluno da PUC como
eu, um apelo e um chamado: participe desta
campanha. Vá ao seu Centro Acadêmico e
informe-se sobre como pode entrar você tam-
bém nesta luta, que é sobretudo uma luta de
toda nossa comunidade estudantil. Porque o
que está emjogo aqui é algo ainda maior do
que uma justa reivindicação de não aumento
demensalidades para 1998; o que está em
jogo aqui é a capacidade de todos nós, estu-
dantes, de reverter um processo de elitização
e descaracterização dos melhores aspectos
que a PUC um dia teve que, até o momento,
vem avançando de forma aparentemente
inexorável.

Leonardo (Léo) Bernardes é aluno do
4° ano de Administração e representan-
te discente do Centro de Ciências JurÍ-
dicas, Econômicas e Administrativas
junto ao CONSUN.



CONÇUN

Mudanças na Coordenadoria
dos Vest-bulares

_ a terça, dia 26, a Reitoria
exonerou a professora Regina
Helena Zerbini Denigris do car-
go de coordenadora geral da
Coordenadoria de Vestibulares e
Concursos da PUC, colocando
em seu lugar a professora Ana
Maria Domingues Zilocchi e
Flávio Saraiva. A professora
Re gina passa a ser a coordena-
dora acadêmica de provas dos
Vestibulares. Estas informações
foram dadas pelo reitor, profes-
sor Antônio Carlos Ronca, no
Consun do dia 27, quarta.

As mudanças na direção do
Vestibular aconteceram, segun-
do o professor Ronca, depois de
um grupo de quatro funcionári-
os daquela coordenadoria da
universidade formalizarem, no
final de julho junto à Reitoria,
várias reclamações e pedido co-
letivo de transferência para ou-
tro setor da PUC. Estavam acon-
tecendo sérios problemas envol-
vendo a parte operacional e
organizacional do trabalho de
gestão dos Vestibulares.

C€PE E AFAPUC
A Reitoria, posteriormente,

constatou a existência de dois
grupos organizados e em luta
dentro do setor, gerando um cli-
ma emocional e de conflito mui-
to graves. De acordo com as in-
formações dadas pelo reitor, a
estrutura da Coordenadoria de
Vestibulares e Concursos está
completamente ultrapassada para
atender as necessidades de hoje e
existia uma centralização exces-

siva de poder e os Vestibulares da
PUC não poderiam. continuar nas
mãos de uma única pessoa.

Tal situação já havia sido re-
latada no Conselho de Ensino
e Pesquisa (Cepe) extraordiná-
rio, realizado na terça, 26,
quando a professora Regina
Denigris manifestou sua con-
cordância com as soluções to-
madas pela Reitoria. Segundo
a professora, vieram de encon-
tro às suas reivindicações, pois
ela estava sem tirar férias há
vários anos em virtude da pe-
sada carga de trabalho imposta
à Coordenação dos Vestibula-
res. "Foi uma decisão sábia,
porém desgastante", concluiu a
professora.

Em virtude das mudanças
que tais alterações causarão
em toda a estrutura dos Ves-
tibulares, a Jornada de Infor-
mação Profissionalizante
(Jipe), que normalmente se re-
aliza no final de setembro, fi-
cou transferida para o final de
outubro, logo após o início do
período de inscrições no con-
curso vestibular de 1998.

A AFAPUC acompanhou a
crise dos Vestibulares e deu to-
tal apoio aos funcionários en-
volvidos no conflito. Segundo
o presidente da entidade,
Francisco Cristovão, a asso-
ciação preza pelos interesses
dos funcionários e pela trans-
parência administrativa da
PUC. "Estamos alertas e pron-
tos para tomar as medidas ne-
cessárias e que estiverem den-
tro de nossas atribuições".

HOÇPITAL )ANTA LUClNDA
E HOMENAGENS"

Outra área da PUC que passa
por reformulações é o Hospital
Santa Lucinda, no câmpus de
Sorocaba. Segundo informações
dadas pelo professor Adhemar
De Caroli, vice-reitor adminis-
trativo, o hospital se encontra
sucateado e loteado nas mãos de
cinco convênios.

A PUC está renegociando os
contratos com os convênios vi-
sando acabar com as cláusulas
draconianas assumidas pela ad-
ministração anterior do hospital.
Um exemplo dado foi o contra-
to existente com uma prestadora
de serviço que repassa para o
Santa Lucinda somente 8% de
seu faturamento e ocupa uma
área nobre do hospital. No con-
trato anterior, o hospital rece-
bia 50% do faturamento pelo
mesmo serviço.

Em conseqüência da deci-
são <ia PUC em renegociar os
contratos, as empresas envol-
vidas estão recorrendo na Jus-
tiça para impedir a reade-
quação das parcerias.

Nesta mesma reunião, o pro-
fessor Pedro Augusto da Cunha
e o advogado Oswaldo Leite de
Moraes foram homenageados
em uma sessão solene. O profes-
sor Pedro Cunha recebeu o títu-
lo de professor emérito pelos
serviços dedicados à PUC na
Faculdade de Direito. Leite de
Moraes, pelos 50 anos como fun-
cionários na assessoria
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Os times da AFAPUC
A AFAPUC anunciou os nomes dos craques

que formarão a seleção de futsal da Associação.
Para o time "p,:', estão escalados Claudio Cos-
mos, Sergio Nascimento, Anderson Calixto dos

Santos, Edmilson de Souza, Erick Tenório
Lima, Fabio Januário, José Farias dos Santos,
Mareio Ferreira da Costa, Mauro Ribeiro do

Prado, Orlando Fukuda e Paulo Sergio da Silva.
No time "B", estão Eduardo Kawanishi,

Isaías Ferreira, Ademir de Azevedo, Cristiano
Terra Menezes, Gonçalo Neres, Humberto

Henrique, Luiz Antonio Brigate, Mauricio da
Silva, Ronaldo Inglez e Vincenzo Villani Neto.

As seleções deverão representar a AFAPUC em
torneios e competições oficiais.

Festa na r a m pa
o CA de Letras vem se mostrando combativo e
atuante. Nesta sexta, dia 5, vai oferecer à comu-
nidade uma festa em plena rampa de acesso ao
câmpus Monte Alegre. A festa começa às 22h e
terá a presença da banda Lendas e Tribos. Festa
na rampa é fato inédito e será impossível você
não entrar nela.

Encontro
em

Aparecida
A Pastoral Universitá-
ria participa da orga-
nização da ida dos
estudantes para o
encontro religioso e
político na cidade de
Aparecida do Norte,
a ser realizado em 7
de setembro. Umôni-
bussairáda frente do
Tuca, às 5h da ma-
nhã. Haverá celebra-
ções religiosase ma-
nifestações de pro-
testo contra a políti-
ca social do gover-
no.lnscrições na Pas-
toral, no PrédioNovo,
preço R$ 15,00 por
participante.

Vivência
busca

soluções para
•cnanças

o Centro de Vivência
Comunitária (CVC)

continua às voltas com
as crianças carentes
que circulam pela

PUC. A questão está
ficando mais séria,

pois são cada vez mais
freqüentes as

reclamações sobre
elas no câmpus. A
Vivência volta a

convocar
a comunidade

a apresentar sua
contribuição para

a resolução do
problema, e pretende
organizar um debate

sobre o assunto
proximamente.

,Lanfam
A Educ está lançando o
livro Globalização,
Metropolização e Polí-
ticas Neoliberais. Sob a
coordenação de Regina
Maria Gadelha, o livro
reúne importan-tes
colaborações para o

e n , o
tema, contando com
artigos de Aziz Ab'Sa-
ber, Lúcio Flavio de
Almeida, Paul Singer,
LadislauDowbor, Paulo
de Tarso Leite, Helena
Sobral, Jacob Gorender,
entre outros.

D E S C O N T O
o Banespa manda avisar que está dando
umdesconto para professorese funcionários
da PUCnossegurosde automóveis. Ageren-
te também avisa que o banco está ofere-
cendo serviços de leasing com uma das
menores taxas de mercado.

JORNAL SEMANAL PUC VIVA
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